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Os quinze dias
Permitiam me. os leitores que hoje me

oecupe de uni assumpto que nao os inte-
ressa muito, masque está a cahir-me ps
piinlaiieaiiiente do bico da penna

Disse -não interessa muito, quando rio-
veria ter dito não Interessa nada.

Quero falar de unia festa. . . . NAn é da
•In Club Cearense, não senhores, lista Ce
certo interessaria a todos os leitores ri 0
Pão. que I-ilos lá estiveram, sahidn como

é ipie a ella cnncorreii a flna flor da nossa
sociedade.

Kn, porem, não fui: e como não gosto
de fnllar de outiva. ileivi ao representai!
Se à O Pão o cuidado du dese.revel-a em
oatra parte desta folha.

A festn de ifin- vnii orrupar me foi toda
muniu p rpulisada piii casa do nosso pre
sadn chefe Bruno Jacy. em 1'nrnngaba

Este fecundo amiirn baptisou no iiliuun
Boillinirii n seu. . . .nnnut ' I flllin. e para
festejar litterarianiente u acontecimento.

. Padaria abalou para In cnnriiiziniln o seu
forno ambulante e os respectivos mm-
b.lsliveis.

A risuiilia vivpnda do Brunn Ja'-y. mui-
to alva e earridn entre nuiniriieira- e ca
jueiral viririenles. abria seus hospitaltums
batentes a eentp ninifra niie o ti-ciu e os
bondes lhe traziam em gruiios alceres e

seipiiosos Hu ar benifusejn dos campos

Poi-angaba, a mimosa ox-tapuya. é hoje
uma rapariga civilisarln. que não se veste
ue poiinas i, nem passeia a pe ; agora ella
nsu espartilho, envolve-se em tecidos de
Paris e so p5e o pé fora de casa para ire-
par no bonde ou no trem.

Quem a conhece somente através dos
velhos mas formosos versos do nosso ve-
lho (, poiicu formoso mas sempre inspira-
rio Juvenal Galeno, ficam, hem espanta-
do de vel-a agora enfronhnda nos adornos
que a civilisiiçuo lhe emprestou, para mal
rtos seus peccarios.

O serviço de bondes, ultimamente inau-
gui-iulo. veio sobretudo rouliiir-llie os uiri-
mos vestígios rio seu primitivo encanto.

A invasão da cupiiiil foi brusca e des-
ttuidora.

A pittoresea Porungabn tle ou,nua não
é mais hoje uu que uni liiuiuliie prolonga-
incuto da Fortaleza.

0 rapazio do cominercio, das repartições
e rias escolas foi levar-lhe a nota burgue-
za tios seus fraoks pelmtras e rios seus
sapatos liistroíos.

Somente a Iniroíi. a reflectir eterna-
mente o eterno asul, mnca e a mesma
em que se banhava a formosa caliõcla,
de cujas carnes opulentas e cheirosas
chora saudades quando o vento iloidepin-
te ilas manhas lhe devassa o seio morno
e rrystalino.

Felizmente, a casa do Bruno Jacy, fica
um tanto isolada, e as arvores que a em-
molduiam Uno-lhe um rerto encanto bit-
cobeo suftlrienle para deleitar a nos ou-
tios galés na vala urbana, lie olhos
cansados ile ver linhas geométricas de
architertiira e de uuvirios osticinpados
|,p,o rumor brutal dos vchiculos.

Como o palácio ilo Fortvnin. cum seu
faustoso orientalismo ipnnto duntro das
ruas ite PanS, a casita do Rriuio po:n
peava seu esplendor campesitm au ,i,i,,,l.i
invasão piaciuiia, da qual .1«eg^.r gav.tm I
suas freie.leiiles mangueiras >• seus ca

jiieirns floridos.
Formosa? senhoras, rapazes jnviaes.

r»»<fipila\ **i* mas rtlpgrcs ravalhnrflV
rrtMiira* fniveisa* sormn^avarn o mio
com pale-dras p risadas.

K o dono p a dona dn casa. afanemos c
iinia\f»i$, ia.rn ** vinham. rtc»tribuiiirt<i a
llll-eili» e a esquerda n ">u IhrsourO de
aííencúes

.Aipn se di«cutia litte,atura, ali moda?
além 5p iWatavani p|M<sr>difts aiitiuos e
mais adianta, na*» s*> i!i*rti1ta rnu*a ai
curtia p"«n|iii- pMp maift adioiitc Se rcle
n» a iluminaria. •• »*«Ta o t|ut* la*ia *»ra rum
lialtiMar nn ar*Mfi, ^usp^inl^r-s^ «<¦- fd
llio> fia niaii.ni» :i a v luftt s^ *?ir> firic-O^

nugihitos entre gritos de npplaiifo o udo
aptipo.

De veiem quando n piano, srt o:: como
violino, se luzia ouvir na saln, e to.los sp
(piédavam, a beber as ondas sonc,«b dr.
musica.

Alguns dos convivas foram visitar o
n*y\o de alienadas: eu preferi irlomar
uni banho ua luirna. porque para ver doi
rins ilan p precisu ir ao asylc, onde urna
insiiriiíflcaate minoria delles esta reco
Iluda...

De volta du banho senti no estômago
o prurido da fome-que a tanto tempo
n:\o sentia ! -esse prurido tão desa+irado-
vel para quem mVi tem con, que fazel-o
cessar e tão agradável para queni. como
e;i. micniitravi, uma mesanhiindanto a in-
sinnar-mo pelas narinas o ca-iitoso e ten
tailnr aroma dos quitutes.

Algum tempo depois do almoço e [i.-.çsj
da a ciso da formavão do ehyln, a Pada
ria formou ifnnum v uni verbo da eporha
no alpendre c coiueeoii-se a fumada pela
apresentavão sulemne dns ChromoS. de
X. de Castro, dosipiaes se leram diversa-
pevr.s, que furam acolhidas rom risos e
palmas.

Leram-se diversos outros trabalhes, que
peco licença para não cniitiiemr.

Mais tarde haptisou-se a .lulinha e«cre
vendo 11111 dos nossos a seguinte es-rrnptie :

• ', piulri- /ii-a ihristn
I.aivildti-llii- 11 rnljfrinlin
A"iii/iiK lustrul (Ia maçã
Já não pisjccú Sutun
Cittfttu sentir nrsta ntminha

E no meio dn mesmo ambiente de df>«-
afogada alucridade se pauuiu o ri,st" do
dia —dia rapidamente escoado conm Io-Jüb
os espnçri". de tempo, dur^nle os 4iiaes %e
encai-a este mundo vi>|he * mal feito p*io
prisma risonho dn bçm enar.

A volta é qup nAn esteve d>- arcuruo
c.nin ns fcliwí dispeições de ipn Irdoj
sb achavam povsuulos

Oh ' anuelle Imnil cnni uma Intf^-ao tri-
pia. rniiceiio. aspvro. cheio de fumo ue
cigarros, pariiudu a cada iii-i.inle rondu-
smdo gente oue assnhi.-ivn m h.-,t,a c.,„, ^
heiuralas i.u dizin pillirnas oíi.-\a- i-.n ,»/
alia par.i qn** foHo^ i»nvis*cm

E o caso de dizer enmn n.i vü.iih Je
L.u {.tiiidrsba

I tin ulttfrrs «yi/ ¦ic/m»!

Ilemc:

M'i \< \ K tltJRk M f.

1
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Sepmditàa
DE YHEOPHíU. OAÜT1KU

(.Vo difram de C. Snutetto)

Saia apertada nas iam*.
Na tranca um pente sem fira,
Olhos de fogo. mãos brancas
K amas pernas do marfim!
O pé de creança, tara ser©!...

Alzat Bolero!...
Ela a hespanhola.
Que adoro o quero.

Gestos livres, dlsor louco,
Sal e pimenta a quem quer;
Neohans cuidados o pouoo
Pensar grave de mulher;
Amor caprichoso e fero !...

Alta! SaUro!...
Eis a hespanhola.
Que adoro e quero.

Dausar, ao tom estalado
Das eastanholas cantar,
E de charuto plantado
No lábio em fogo, a clamar
As dcstresas de um torero...

Alta! Salerot...
Ela a heapanhola,
Qne adoro e quero.

Garcia Redondo.

\,

A galope'
(com vistas mo exímio DEVIIMA K III-

TERATO DR. OSCAH I.EAI.)

Kntre ns inntiincrus descom[K>stu-
ras eem que tenho sido mimoscado
desde que oncetoi a minha viria Iillo-
rariu, vem Hgurnr agora a quo me pes-
pegou Lopes Carqueja, na Madruga-
dá, hebdomadário' que se publica em
Lislk.il, sob a direcçjio do famigerado
Oscar Leal, dos Conto* do meu tempo
(lá delle) e de outras obrinhas de
igunl jaez.

Deu causa á doscompono|idu o se-
giiinle :

Lopes Carqueja, que arqiteja e Lun-
bem orneja, reuiiiu em um folheio as
opiniões externadas por diversos jor-
tines sobre um dos livros de Oscar
Leal, folheio de que mandou, um
exemplar a Padaria Espiritual,

Aociisandu o seu recebimento, ei.
lamentei quo o Sr. Qu'araurja se
desse uo trabalho insuuo de gastar
sua cérn com tão ruim defunto, col-
lecionando opiniões, ós veies h.si-
guiflcantes, sobre um livro pulha, como
todos os que sabem do bolicão... que-
ro diter, da pcnnu de Oscar Leul.

Mas quando tal escrevi não sabia
ainda, como soi agora, que Oscar
Leal e Limes Carqueja «So duas ali-
msrias dlsiineliis o orna só pessoa
verdadeira.

Vejam como é modesto o Oscar :
prevnleceii-so de um paeudonymo paru
espnlhnr no» quatro ventos as npre-
ciações feitas ao seu livro

Lendo n minha uprociaçüo, Oscar-

Iqueja inflnmmoii-se, bufou, eriçou ns fim uma tn'ta estampa, como diz
l longas orelhas e ilesundoii-me os p.'-s. gente do sport

Acostumado a iilimouliir n sua bo
! ««Ma do capadocio ludino e audacioso
.com as inigtlhn* que lhe nlira a mal
1 entendida benevolência dn critica, Os-
car Lenl'(ou Lopes Carqueja) não
comprchonde a minha divergência c
a atiribáo u má vontade que eu lhe
lenha, ao propósito llrmo de oITcn-
dél-o.

Nau ha lul : referindo-me a Oscar
Leul na noticia que dei do folhe o em
questão, eu disse apenas que S. S.
nos seus livros se revela • cmssiutien-
te ignorante, ridículo o falto de senso
commum. »

Mus isto som intenção de olieiuler
e inovirio somente pelos seoliincnlos
du mnis absoluta sinceridade.

Si eslns verdades o magoam, que
hei de (ny.iir t

Que culpa tenho eu de deixar S. S.
de fabricar dentaduras pura fabricar
livros t

Que culpu lenho de que a imprensa
portugitozii e a brasileira não sejam
bastante ca i idosas pura dizer-lhe u ver-
dade, poupai,ilo-o aodesfruete de per-
pelrur livros irrisórios?

A primeira vez quo tive de occupur-
me com o Sr. Oscar Leal íoi quando,
nas columnas d'A Republica o sob o
pseudônimo de Ibruliim, de que en-
tão usava, apreciei tis suus \ im/cns
ás terras (ioganas e os seus Contos
do meu tempo, e lil-o somente porque,redigindo uma secçjo humorística.
Lies obras me pròporeionnvum um
inesgotável cabedal puni fu/.er pi"
ria.

iHielleelunlmoiite, Oscar Leal .'¦ um
demento com a bossa dn pliiluucia .
du espertexu.

Vamos uriiiinte.
Fiihindo rins minhas Trocas tf,

Norte, di:: Oscar Leul que nellas « ha-
ciam producções detestáveis, ele. »

Que critério podo ter um critico Iu-
lernrio que ilom ao menos conhece as
regras do vedio Itavct, familiares ,-,
qualquer menino do escoln t

Oícur Leul niechuinu «critico uno-
nymo d'0 Pão » e fala ((iversas vezes
em anongmato sem couipreliendei
nlias a significação desta palavra.

Como é que inóde haver iiiionymiK..
numa revista liltornriii quo uno lem
secçüo livre, e em cujo fronlespicio se
lè o nomo do direclor r

Paru qualquer pessoa de espiril..
menos obtuso que o de Oscar Leal, .'•
claro que todas as peças não assigiui-
rins dessa revista sáodu respousnbili-
dado iminediiitn do direclor.

Sob o pseudônimo de Lopes Cai
quejii. Oscnr Leal qualifica u si mos-
mo do « escriptor quo mnis serviços
tem como tal presmdo ao seu piuz

Mus som intenção de offenrier. Si
rias minhas iiproiu ições concluiu o
publico que S. S. é uma besta, a i-ul-
pa não é minha.

Que uni vontade posso ter a um lio-
mem de i|uem si', conheço as obras e
os retralos que infiillivclmenle as oi-
num '

Darias oslus explicações, qne, espe-
ro. sejani tomadas á bóu pane peloSr. Oscar Leal, passo u apreciar o
seu arligo.

Dispozésse eu de mais espaço, e,
em vez de uprcciiil-o, limitai -ine-i.a :.
transe revel-o.

A ignorância e a falia de seus,, de
Oscar Leal nelle se revelam de modo
lào frisanle que dispensam qualquercoininenlario.

Mas ó longa a cadeia de sandices,
e só posso |«>r isto destacar-lhe ao
acaso alguns elos.

.Começa Oscar Leal me chamando
mulato: orrou a classificação ,1a mi-
nha origem elhnologica. O que sou
é adiado um lauto modificado peloconcurso honesto de algumas goiias
de sangue porlugiiez de nimba tercei-
ru geração ascendente.

Apesar dessa modificação, me con-
sidero caboclo legitimo, e si inesse
um brnzao, nellc figurariam Heciu.se
Ui capes.

E que sora Oscar Leul eibnologi-
cameute f Não me repugnn acreana,-
que S. S. seja do Iw.a meu e de pelle
branca, porque isto nâo i.-m ao caso.
Algumas pessoas que o voam quando
aqui esteve de passagem paru o norte.
atnrmam-,nu que S. S ,'¦ um bonilo
rapaz, bom trapido, bem nutrido- em-

ju fazendo conferências, ja eseieven-
rio e riunrio-nos n conhecer suus ri-
que/.ns e suus hellexAs. »

Os «serviços» nl legados no troclu.
acima são p que seclinmiiin commum-
mente—serviços de diubo-covo, e quenão léni oITcitos somente negativos,
mas tiimbein perniciosos.

Eu tremo de pavor e suo de pntiio-lica vergouhii so em ponsnr uns mon-
slruosidaries (jue Oscnr Leal deve
ter csvurmiido nas suas apregondns
conferências !

Felizmente andou por lá Viilenlim
Magalhães, e o publico lisbonense
lera reconheci,Io que o Brasil possuohomens de senso e de talento, prerii-cudos a que .'• nbsolutiinienle estru-
nbo Oscar Leal.

Quanto nos seus livros, elles são
com elfeilos preciosos—náo como rio-
comentos du vida nacional, mnsconio
documentos de psycbologia mórbida :.
(lesafiarem n utienção de Ferrero ou
de l.onibroso. Oscar ó ao iiienil..
lempo giaphoiiiauo e niégalómnno.

Sollre do mal de escrever o do mui
de Justo ligittu.

(Qualquer dia o leremos commendii-
dor de qualquer cousii.

Diz Carqueja que si Oscar lesse
o meu artigo « soltaria u risada do cos-
lume. própria dos guindes talentos. ¦¦

Oscar Leul |m°iiIc lei uma risada dn
costume ; pode nté rir-se a horas cei-
Uís, como ilizoin que /urram os ju-mentos; mas que essa risada seja
própria dos grandes talentos, náo o
subiu.

Tenho conhecidos homens degrau-
de tuleiilo, sérios como um pote, e im-
Ik;cis que solbiin a cada passo risadas
próprias dos oscares Ienes

Aiürmu Oscar que nu redacção rio
seu jornal existem duus longas cartas
dirigidas daqui o nn qual dizem de
mim cobras ,• lagartos.

Acredito piamente, e até poderiadizer quem ns escreveu. Saiba o ( ls
car quo não é unico nu espécie: poraqui Iu, genle do seu cstohio e muiio
digna de conviver e de se corre
der com S. S.

sp.
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Os ineptos, como agulha* ii aiiperfí-
cie d'ng„a. tendem a attrahir-se.

• Un sol trouce toujours un plus
sot qai Tadmirv •> : e poiiiinlo per-
fei.amente natural quo S. S. ache no
Ceara quem o uppliiuda e lhe forneci,,
informações malévolas ., In :,l respeiio.

Continuemos :
Diz o Oscar: .. Di mesma fórmn

que onxo.nmos pnra longe o r.-piil que
nos lentn morder, temos lambem n rn-
dulgencio de poupar-lhe u vida. dei-
xando-o se esguenur entre us sgeu-
moro» de cisco e:n que vive e se ar-
rasla debilmeníe •>.

Todo este período é basinnie asnaii-
co. mas ha le-lle sobretudo um empre-
g-o de palavra impagável : — .'¦ w/como-
fos d*- cinco.

Svcomoros de cisco .' ! !
Oscar qui/ dizer romorot (montão,

iicervo, combroí e disse si/comora,
que o O.nouie de uma plnnln.

Syeonioros de cisco só poderão tiro-
tar no plitnliiiuso cérebro do (Iscar.

Pergunta Carqueja qual é a iníhhn
prnfissão, e elle iiiesino responde—
nenhuma, nenhuma.

.. Nenhuma, sim, aecrescenla, por-
que ser crendo do governo esla.lii.il,
ter um emprego publico, emliin, nada
signilicn. »

E nao 4 que n paiife chamou de
1'unerioiiai'ins pi

) f. que .
ornados a iodos r
blicos f

F.nlão, pedaço .1 íisiio, exercei' cmiio
eu «xerria n cargo .le Secretario de
Estado dns Negócios do lulei irn é -pi
errado do Qooerno estadual 1

Ter um emprego publico nada si-
gnifirn, oi, rasnuii ro '.

O quf* p profissão decente é somente
arrancar dentes pódios, fazer efenta-
duras e nlilurar caries, paspalhão 

J
Depois destes dosabnfus quo lr:ibein

todn n inlinito despeito que llie rocas
entranhas. Oscar mette-se a lazer es-
pu atou lembra-se de aconselhar-me. .
sabem o que? Que eu psiudn obsie-
tncis. que v.i ser parlei ro i Que leni-
branca ! Que ar-bndo ! (Jno iisola

li' escusei., procurar o Osear esles
recursos para lazer rir : paia a genie
achar-lhe graça l>ils',i lei o que elle
escreve s-rjamente e sem partipris.

Inda me sabem hoje ns iMi-guliiniliis
que «lei ao ler os seus Contos do meu
tempo !

Para destruir o que du seus livros
eu disse „ A Republica, Oscar Ira,,-
screvn algumas r.-1'ereu.-ias que esse
rn esmo (urna 1 llir tem feito li li nua meu-
te- e,,iil.ee,¦iidn-lhe as prendas

Que llie façam bom proveito psiis e
Gutrns amabilidndrs equívocas, sar-
rnfns com que o directnr da Mudrit-
gada vae er?u»'iiibi u sen pedestal de
glorias, o qn.ii híVi passa • I• - nm t;i-
blndo de feira, onde como us seim rui-
legas de arte. os dentistas an>ei-|.',iuos
fa/. praça de muhiphis habilidade**'e
apregoa ao mesmo t*»m po" os seus
preparados nduntnliricos e lilte-arios.
todos p.inaeéa-. Meios p.iiii, l.isns ú
bygiene da borra e da alma.

Vou terminar, mas não s»m pr**\p-
nír antes ao Opcar que vou ler os seus
iillnu.is alternados contra as letlr-i*
paitias e sobre e|b>«s fnrtnular um li-
bello a<-e»»ínjiori(> n<« e«*[y|o qne S S
jn coube.-e f. que ranins m.-oadtiras
lhe dfl\oU Mil i|ni-,i I nroil ¦.'Mieill.'

mente revestido- de aee^yorios do
pinho, quando os dovu, ler de couro.

l)es|ier.o.|ne por hoje «|o Osear dos
meus quindins, e lhe promettnque não
mus o de*»trellnivi da cieloria etll
que preiendu Inzer n mo,ha viagem
triumphnl a iminortnliila.le.

Vp. Oscar I A galope !
Setembro—'-85.

Antcnio Sali es.

MurililiuH
1

A pequenina cisa em quo ella mora
Ktgue-sc ali á beira mar. Apenus
Outras do palha habita.oos pequenas
A vista uteanç i peta pralu p. fora ...

Passam noiceano, que murmura cchora
Aves marinhas dealvejantes ponnas
Voejando, garbosas.e a.- serenas.
Kra/eis jangadas que ao.ra'ar da autora,

Partem, suh-atulo as águas agitadas.
Levando us brancas velas desdobradas.
Soltas ao vento que suspira...cmquanto

As ondas vêm,bordadas deulvaespuinu,
Ksteiuler-se na aroia uma por unia.

Num choro triste, mini con.iniiu pranto..
II

Noite serena : esplendido o luar.
Luar de agosto chato, brandamente.
No vasto nreial, intenninoeluzente

liue se di.-tende ao longe orlutiin u mar.

Ii:>c.astaila á janella, ttía o olhar
Marejado de lagrimas, dolente.
No azul docon, m?dita tristemente
Klla, a ntoeii mais linda d. log.it'.

Scisníatiistonhil.eiiiqiianto além us águas
Choram.casando as suas grandes magnas

pura lenço «e viu-«e das folhas dns
arvores, de que sempre 11uriu n« boi-
ços cheios.

Levnva uma vidn mnriyrisnd:. pelas
grandes pendências a que se tug.-it.i-
vu resolutamente.

Parn muit/iK pessoa? crédulas da
visinhanca o velho Doutor posava dos
lYiros dp híii.Io.

Outros, porem, mai« licret mais
ousado*, no c,-|-o passar, tremulo, va-
cillanie. ri en e exclamavam zonibe-
leirametitu :

—Aquillo è um jiol.ee idiota !
— Nào digam isto,replicavam rutros

vocês bem sabem que é um Doutor
formado e o vipnrio disse que elle e"
um sumo homem que havia àt.ruçado
a loucura da crus \

O velho Doutor levava ao pacp««--o
a mania de suas penitencias ph-ysi--
eus.
Alia noiie. quando tudo dormiu, sabia
elle a correr pela eslr.-uln. ale cah.r
sem forças, morto de fndirra. Por i<*o
na usinhaiira. correu a historie de
eslai- app»recendo um bicho. Uns di-'/iam 

que ca alma do ouiio mundo
que antl;i\a fa/. mio penitencia outros
garantiiiin que era um lulns-bomem.

] pois que liiiham ouvido balei ns ore-
lhas. e nlgiius ,'lllii inavain alé que era
o próprio í/cneJfíro. por rnu-a de jm
ainisiado tjoe nioravn perto. l*'.spa!hou-
se a noticia e todos os mui nilo. es » n-
ilavain prevenidos.

t.'m:. escura uoile ile iiiveiuo o pe-
nitente airepeiiden-se seriamente rie
seu sujqdicio uocliiino, embora tives-
se ollereeiilo a iieus, em des.-mito (le
s.-iis pecados, o que llie surredera.
Não se lembrou o velho do pei igo a
que podia se expor e correu pai a as
balidas da rasa de um vt*.|nl..i quelinha dois eaelnoios, bravH)s,de*,eKt'e-

•le ipenas pce-enii-
A b tiiiiguiis que ella senfe e que nao diz. j raio aquelle vulto ,-, correr na- irevas

pa ii: i a in fui lusamente a lal ir e o vil!
Siiffi-e. No entanto bem puderi uni dia. que ja eslava enn.ado <\;\ primei
Yonturosa. celcur se ile alegria,
li muito coiacilo tornar feliz...

Antônio of.Cm^tro

O Velho Doutor
AO W. < WAI.CAVTl

I
pelas imineiliações de uma de n..>

sis mais tliirescentes cidades do nu,
i ioc iodos conheciam um vllm baeba
rol. iiobre e despresado. qu- viv ia | \y^ r,"KZ;u
conipleliliuenle absorvido no seu nlu>- '
usino religioso

Abandonara vnbinlai iflilienle i\ ma-
•jisfnrtura. os bens ibj tortuu i, a so-
rjedíldp. e eritre^am-S'* a um caiulis-
mo ile moiip?,iiif n.idicioii «I e f ini'i.-,,

Uui iiiauiaeo
Todos ,.- Luso v.-ll.o I l-ut

todos o c bania v am, 111.'

niin.o .le-liíTu.aH'

planei b- ,0. g-an.L- ir.-i.il .1.. .-(ra.h

corrida leve que dobini- do torci eu,-
presteza parn não ser iilciut.adn

Os donos da casa ilv.uai-niaiii-se e
Iodos armados Correrun, pnra inalar o
!«*».«-homem e pelos gritos ila viclima
que se dei.alia com os e.i.-liori.,- iecn-
nliecetam leb/.inenie que eia c Ve-
Ile. Doutor.

li não fosse a Ia eu, que ir.ilos o
tinham c leria elle lieailo com., rira-
dor de liibis-bomem.

l-'.r.i p--1111111, ia. ilisi-im o (|io i,
j velho andava a I.1/-1 aquellas horas
' da «oilo '
I Mm ioda a parle conr>rnen'av h»*.h 1m.
Iliertcamente •> r.iso [l n velho, a;.e«.;i r

nnpeiib 1. Min,,, . In
Iro.-mio pelo- rapa/,- t ,1- atirados

| e /,7/eif «,....

|«|S aniinho ,1 t

II velho 11:10 inibi qu-isi ¦ ela<;«ses de
! iIU|S,|i|m rom pps«o^ aleum,', m rO-v,

as poo^.ii coni ipir*m -;e- ,It\,, 4 , cno
mn ?, (m-«,:i\ a si de , n rriTíi | (|n« cnsti, ,o»-t

",nl v' -'l'1". I o de.dpçgp. ns COe- -i- .»rr.-n,l- r.ol.i
Ir^mulo q.ií.i j ., v iidad.. ,- 111:11-' niu.l-i <nhi- n- e,,„

|^VM'»*« ||^ pa»- .|r- 'slPUl.1.
Ptl) pt Of;|| .1 \

Ia lvic|i
\u «eu i»'iiiiiifMmfii'r, ab*s^liiin ri '

«,111-mUiK' lt.qi|,,o|,ai * ttjr+^ (J rr. fl Brrv« j
«a r-ih-R de alrjodão p nm </f-lrin 

pihio'
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"ç 
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V. quando Inllnvii neste nssum pio viu-

se .listiiictnnienlo <|iiu mui* foiç.los so
alteravam, tornava-se jrâlliilc e um
estremecimento agitava-lhe o rorpu
eiiiinngrccido. Tirava uma folliu .Io
bolço o pnssavn-ii uo rosto como puni
desfazer o» signaes .-vi.lentos du sua
perturbação.

I'ui profundo ocp-cdo talvez exis-
t.sse lia Ilislurift duquelle vollio titulado
abandonado im esquecimento o h mi-
seria'

A não suppor-so nina alienação mon-
tal. .niiiíii,.in sal.in a causa dn',nello
dcsproso, (liiquollo ro.uuii-i.uiit.-iUu ás
posições socines o tio bom eslur que
|.odia gosar mi cidude onde foro um
dos primeiros magistrados.

f udiffcrciitc n todos os conceitos que
a seu respeito «o pudessem fazer, p..u-
eu lhe iniporlnvi. ilui- a riisilu que o im-
pelliru n isso.

Nilo quiz,porem, quo o túmulo guor-
dusse etornaiiiento o seu segredo e

<f eixou-o revelado o uma pessoa desuu
intima confiança.

III
I.ogo furmiido em direito pela Acn-

ilv-iiiia de Olinda, voltara a sua cidade
imlnl como promotor de justiça o ahi
casara com uma sua prima quo o Im-
viu esperado diu-aiile nulo o lompo do
sua formatura. Mais tarde- fura iioinen-
dia juiz municipal.

Ao principio iiiunra sua mulher com
lodo o ardor, com lodu a impeluosi-
ilude de ino.;o esoiihiidor.Eriiin muito
felizes.

A Iranquillidndo do sua coinmiircii
pcrmiltia-lhe passar quasi todo o tem-
|.o t.-m snr, grande fiizeudu.

Tivornm o primeiro tilho o do l.or.;.»
da crei.ncinhu Hseram seu iiltar. Km
o tilliiiiho louro c risoiiho o i.lolo du
suas ndorações u alíoclos. Kllu era
s.-mpre a mesma; boa u umorusu com.,
nu primeiro dia do noivado. Procura-
vi, ,-idviiihar us seus mais ilimiiiuios
desejos. A miiloriiidailu não lhe rou-
baru traço iiuiiIiiiiii du bollóza, pelo
roíilrnrio. turniirii-ii muis formosa
niiidii.Com o amor de mãc-.cui.ii.ip.ul-
Ia nffcctividiidu suntii continuava a ser
mais amorosa esposa,'iiiuis loriui com-
paiilieiro. E no enliinlo.ellu sem o sa-
l.er porque, sem .. saber explicar ia
perdendo iodo o amor. Ioda a nlTuiçiio
áqiicllii a.piem só deveria adorar ain-
d;, mais.

Cada dm.inais .-iiijiiiieiitavu sua ali-
negayão, seus desvelos ; ao passo .pie
elle mais su tornava iiuliltoreiitu e
ablioi-recido.

Tornou-se grosseiro, brutal,despiu-
s.-iva-ii. sentiu mesmo por ella uma cs-
peciede repulsa ; por Itm.mlo a odia-
vá rancorosameiite.iTiasiiãoatoluravii,
nao podia vól-a. K ella. coitada, com
.1 resignação deiim muityr.innocoi.leo
...gemia csforçnvn-so por lhe ser agra-
d.-.vcl.

K aquillo o desesperava!
Não a abandonava porque respeita-

va, temia os preconceitos da socic-
dado.

Era uma revolbi intima, diabólica
que áoiili.-i desesiwadamente n alma.
Kevollavu-so conTn todos e contra tu-
do. l'ma sociedado inconsciente eab-
surda !

Muitas vezes sabia precip.ladiimen-
le de casa, fazia longas viagens sem

negocio algum; mus em Ioda a parle
eslo inferno o l.irlurnvii; |uire.-ia-lhe
ali-, que disl.-t.ile de sua mullier ainda
solTria mais. lòizia-llic mal u Micida-
de dos oiilros. Iodos os homens eram
li.vpocrilas, não [wjli.-i existir ventura
au. Indo du iiiiiu mullier.

Voliavn á casa e não podia lilar giiii
esposa, i, piillidez que ja lliu cobria o
rosto .-iu.siiva-lhe nojo. senlia uni le-
dio mortal liqiielln ereatura.

A's vezos, porem.vinha-lhe ao corn-
çào uniu sombra de arrependimedto e
impieria de si a rasào porque abomi-
liava sua esposa e mio encontrava.
— Ella nilo era a iiiesmii lãu boa, táo
virtuosa f

E fazendo um esforço suporior pro-
curava vel-a, mas absoliilnmunle não
podia,aquillo não eslava em si ; obde-
cia ii-ressistivelmenle uquella força de
antipathia queo tomava umufèru. um
liumem desgraçado, porque urinai sol-
fria iniiiti» lambem.

Perdura atai o amor do tilhinho p.»r-
que a creaneu piirei-ia-su com a mãe.

A pobre Senhora dcliuliava. niorriu
lentamente.

Seus negocies iam ipiasi sem dire.--

Lm amor intimo, ardente, umnrr,-
peiidimculo sem i.oiue l.-viiviim-u'.,....
d.-Huspcro e era muis infi-li/, porque
uai. uiiirriii liinil.em ou não perdu, .
rasilo de uma vez.

—Pois l.em— jurara elle—si não fui
um homem feliz ipiuudi. devia sei-,..
de I. je em diante renegarei ioda a IV-
licidiule da terra,

Depois ileslii .-ui.lissão o Velho Dou
tor não se levantou muis e iliihi :.,
poucos diiis eiilriiva iles.-.iuhe.-idi.
sem uma lagrima, sem um amigo, n .
larga porta d., .-eniilerin da cidntle d--
ondu era tilho e omle fora um dos pi-i-
meiros magistrados.

(Dos Perfis Sertanejos.)

Josk CarVaI.H')

iqiie desespero iil.sor-ção porque
via-lhe Ioda a uxisluncia. Por ultimo
trancarii-se em uni gabinete e não
ap|.are,-in a ningtiein, morria de upu-
tina.

Mililas vezes, ipiaiulo lhe cliegavii
aos ouvidos um gemi.l.» de sua esposa
linlia uni Ímpeto .li ,1...lie.. Je punir n
ella e estrangula!- i.

No enliiiiio ella já prostrail.-i mori ia
de dor e de amarguras.

Ou indo. as vezes, aclaravam-se um
pouco as sombras ,le seu espirito, re-
conhecia que aquillo linha uma cansa
patológica i- proi-iirava nos livros ,,
remédio ile mciis males, dcbalde, niiii-
ca i'ni-oiiirr.il.

I in dia i-liainarain-iio ; sua uu.llicr
aginiisiiva. Hoiiipeii.lo grau.Io repu-
gniiiicia.aproximou-se ,!,, l.-iio ,¦ ,, ul-
limo olhai- ij.ie ella lhe dirigiu, emba-
ça.Io,quasi sem lu/.. mas sempre terno
e cheio de magna, vibrou-lhe n alma
anula um lance de indignação e ile
tedio.

Senlou-se au lado .1.. cadáver emu-
prin.lo assim um dever doloroso,dever
ipiasi .superior ás 'suas forcas. Auto-
miilicameiite, sem ipn; o sentisse limn
o rosto macilento .1.. ca.lavei ao..rui-
cipio olhava-o con. imlilVcr.-ii.-a. iseu
eslado ile desespero, .piiisi uã,. ||.u
dava consciência) depois uma espe.-ie
de interesse foi-sc-llie ilesperliuido
i..sensivelmente. Olhava-;, sem tedio,
sem nojo. As sombras de seu espirito
como por encanto dcsa|,pareciam unia
a uma.

Pitou-a eucarecidanieiile ja llieen-
ei.nl.ando ...na cerl-i l.illeza; recoiihc-
eu-ll.e ...n peipieuino s.gu.-.l na face.

a maciez ..v.-Iluda,Ia ile sua tez e, eni-
fim. uquolles mesmos traços de ou-
tr'i>rn. K sua mulher comi, numa
transfiguração iippnrociii-ll>j.- i.goni
radinute de foi*.nus.ira e de amor. I in
arrependimento brusco sac-iidiu-llie
rijamente a alma e elle senliu renas-
corem Iodas as suas nffeições por sua
desgraçada mulher.

—Sim ura ella < lão l.oa, lão inuo-
ce.lle. a.p.e.ii elle havia roubado leu-
lameiile a vida '

Sonho de amor
Ao (irtl.IIK.UMR tlE MlliWll V

Na tola Una dos mais puros sonhos
Com a tinta dos risos furta-oores.
Pinta t upitlo mil painéis risonho.s,
Traça (Jupido mil painéis do anioriv

Traço fidalgo do esculptura fina
O uíneel-niostro patenteia agora :
\ face tiia.esplenili.la. divina:
Bo;jada em cheio pela luz dAuiõia.

K o sol erguido dentre nuvens alvas.
Mostra em mil luzes uni poomalmir.i .
Teus pés perfumam setinosas malva.-.
t'ei-ciini-te a cinta borboletas d'oiir" '

Kanilos de Iieijos, volitnnilo em tora ,
Dauroia rulirii dos teus quentes laliie-
Como embolados num de.irio mom ..

(iosani voando os seus vitacs rossabios

Pelo teu rosto.—de canduras ninho
S.ihe um ruhora denotar enlciox ...
Roupas ile lirios beijam, com carinho
A rosou punia dos teus jaspoos .-cio.s '

I) a i-íiniliile/. ila luz desapparoce,
Ao despeitar me cintlm do sonho ama.I •

Tendo na lioccao alvor de ardentepreo
li.. lirio do prazer despedaçado I...

Melem l-'o verei ro—H.V
VI VNOI .

Jccrenzc
*¦*• (O.HI i \K\ Al.Mi»

I.OIIVl.i

Uuelli quer que olhe ilttenlaincnte pi-r.i
aa|.icllc rapaz que anda sempre contem
plativo e triste, como quem fez do cora
Via.iiiiil.il de ,-ôrvos agorenlos, na.) iliu
que outr ora, quando sua alma de poi-i.i
estremecia de prazer e go.-.o á luz, tremi.
Ia do olhar fulgido. foi expansivo e saiu .
dar umas gargalhada.-, csiiepito.sas cclici.i-

Parece quo naquellc eoracáu que se in
flanimava auattrilo de iiiiióa iiiiiiieu.se pa-
sou o tufão negra, da deM-reiica e sen -
lábios pcrcmieiucte al.erlos eu. r.sufr.i'.
CO silo hoje um r,iiii/»i santo onde v . ,
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ie pousar e/ornamento toiloa oa prazeroso
i.uliis us alciulae. E assina com a physio-
aeiiiia de quem no(i'i*ü unia dflrlrrome-
,havei elle vue fazendo a travessia do de-
scrtn da vida.

Nun.-ao acahrunharani tristezas esmaga-
doras o pnngitivas como as quo lhe assali-
iiiiii agora o espirito. Eraduina loquac-
daile pasmo-a o ria niuiio ; o sou riso era
uma torturu para os buivuezes que ní.
pensavam em ter muito dinheiro o tom
a velleidade de Mippor quo a felicidade
consiste oni ter muitas libras a tlllintar-
lhes nos bolsos.

Quando ollo atravessava as avenidas
do Passei') Publico, vestido de roupas es-
palhafatosas. com unia rosa rubra presa
á lapella do palitot. ar do quem eonquis-
tou com bravura tropheus gloriosos, todo
o povo quo c<tava alli o olhava com os-
pantoe o chamava pretencloso. Ei o uas-
sava alaneiro e lançava um dosãenhoso
olhar, porque na,, via, no n.oio d.i multl-
dao. uns negros olhos quo enchiam de
Inz sua vida do bohemio.

Hoje vela-lhe o .semblante o.sudario
da tristeza o consorva-so num discreto
nuitisnío como quem receia rovelar ao pu-b ÍC0 0 mu! secreto que lhe docoratt rida.

2H—ti."».
FRIVOMN.) c\tavi:nto.

Uçrista J,„tdicu-so.a. Elll.orril ,.s- Kll(.crril o „„n,ero que temo, „*..-¦ bom numero .!,. indgmlico org,,.. | some do.s honiios so ,e,os. ..„-' ,|..
r., ,, s S ,1', l X^TT 

J"" ' XV'y'"'^1»" '!« QMcirux.dU.il,,.,., poe',' 
Ièrios ,s I 

K!U d° J,"R'"" 'T1""" L' """'" *<¦' J»1"' i.n,ndi,0 eu-rnciosos u bem lançados irii.-i.li,..., , nheedo poeta por.ugucz. eassi,,,,.Urinados por Arthur OrlmiJo, Jos¦ iilvordc, Valeriam. 1.una, Bandeira
ile Mello, Coelho Kodngues e muros
.-oiiheeidos homens de Seioncia. o queniiilio e minto lecoiuniuiida a pu.veclacollega.

Sirins — S»-. 11 e 12. Da Bahia re-
cubemos mais dois numeros desta re-
>'isia .lu tiieinu, Kvohiçãu que ,-u.iii

um ilesopilnute artigo de J.opes Ca, -
queju contra Antônio Snllc». I" d ¦
um eomieo .rresisiivel ,, u\i l.op,-,
Qu'nr.|uejn e .pie não ,'• mais uotn tu ¦
nos ilO 1(110 o cliiii-liilíiodo tlsear l.eal.cuia ruidosa e crescida bneagom lu-lurana ha,|e passa rãpusiei idailee,,ii,..
iim^ monumento de sandice humana

Km o-lra seecão Antônio S.-.lles ,|:,.

que nos .,,-cupnmus da Madnu/ad,vamos transcrever um: i espicnuos

nua sempre inleressanle u attialiunle. IHie o merecido troco e tos 
'„,„,., 

v,'vItenstu do Surti—». II. Mais uma
outra revista I,alua,ia lemos sul,.,: a
mesa. Intitula-se Receita do Sorte c r
dirigida por Snlney Kisher lendo een.o
redaclores \'espasiauo Toiiiiuho, Ca-
millo Boiges, llion.s.o 1'enna e Aut, -
mo V. da Silva.

.4 Illu.,t,aeúo—S°. 13. Traz este
numero desta iiUerussauie publieaçãu
pernambucana o relraio ile (iaspar
Kegueua Cosia e um formoso soueio
de 1'aulode Arruda, intitulado Melun-
coita.

Ileristu Con'empora neu
ir,. <;, Numero

>in o presente uumero, que csia

'liiadraqueAnatoliotVerval improvisei
apoz a leiiitra de uma impni;nv.'| nui'•ia que ella da sobre o Correio,Io Vimzonas :

" O D,ml,,,' Ds,;,,- /.,.„'.
Que nqiu sempre to, deilti,ui.
Azulou i,',n Portinpil
E lá se Ir;... jornalista'

!•: a'.ri
'Lras c.-^oia

MAGNETISMO
Nao sei quo força impetuosa, oxtranha
tens no tou brando o carinhoso olhar,
que para mini possue uma tamanha
uttraçao nijstoriosa b singular I

Do teu olhar sea doce luz me banha
eu sinto o sangue em ondas borln.lhar.

ontãoa channnaq em meu serse entranha
tem .', calor da intensa luz solar !

K que o logo do nnior quo ncllc habita
. minha Carne estremunhada excita

Mie ateando a febre uodoiido coração -

e quer esteja- de mim longe ou perto
no peito eu tenho um claro sol aberto
e na alma. aceoso, um ealido volcão! .

/ lias— Ytijtisl

Ceara -II'
Sviuvo nvi-Tisiv

Imprensa Litteraria
Revista Iti azileirn — \)c mais dois

las.-K-uIus desla esplendida publicação
temos que registrar boje o reopl.imé..-
to

Um é co ,-es|,uni|..|,te a seu' Ia
quinzena de Julho e te,.. „ „••. t |. ,,
outro eurrespiinile a primeira quinze-no dp Agosto e lem ,i n" |.">. lio pi i-
meiro las-.eulu desMealllos os bellis-«¦nilíis versos de Alberto de Hino.ra
/ r*cho* de um p,„;ua. o ...... liílll li.-ii

artigo i-onclusãi.) de Carlos 1'arlairr.-
.'o a Arte e „ frifien; do segundo po-demo- d./.er que muno nos av'ra.|s. .,,,

I fihi losop/iin do Ihrn'". <\e Martins
Junin,-, ,. ,, ,iilerpssai.,.ss.  art.s-o
de .loaquim N.|l„ _/ ¦„ ..,-,«/,,¦,, ,',,
tmuernj

magmlieo, entrou a Rerislr, no se,,
segundo anno do vida. vida queloi semore de triumplios para os seu-
redaclores e de impulso e aproveita-
menu, para as lettras pernambucana-.
^Saudando li syinpathiea collega portão auspieioso aconiceimento so temos

que aiigurar-llie longa existência ,•
muitas glorias para os seus nieaiisa-
vois iiiipiilsionailores.

Reti.sta Modrrnn — Sumovti 10, |',|i-
çno i-oiiimemorativa ,1o seu primeiroaiiiiiversano eolli.boi a,Ia por víii-i.»
lioaiens ,|e lemas de Pecnamlui.....
Com ellussão cumprimentamos ,i e-n-
mavel collega e desejam,,s-ll,e une,
existem ia de Maluzalein. ..

Iraremu — S»-. .", e li. Temos iam-
bem que agradecer .-. remessa de
mais dois bons números .lesta s\ mpa-
Ihiea revista do Centro l.itt¦¦raia,, quev'.i dia a dia se tornando ,-ada vez
mais interessanle. llelles desineanios
o Ri, toriieán. d,.. Aninhai TI f,h, 1,. I
iiieuiilestavelinenle um hellissinn, «n- I
neio. |

Revista Pm liii/iie.n |ò,seiseu I.. 'i
Joaquim de Araújo, I, s-u proadoeollahor.nlor msoeio. niaii,|..u-u,..
mais ii.., eu-ellenie numero ,17 -i,
in.ignilica piihliração poriu-ueza ,le
que ,'¦ ,l,e,lo direelor. Tu,/ o preseulo |laSfl-íi nlo mil Ojinlriilo i- ni'o.-|ti-.i C3-
hedal de hi.i munio-ns .¦ -onoios ver- '
* os Miniados nor João iV-nlii In m
dei eus. Joa.p I.-Aranp,. ,Mano | W>i>' do caminho luo.-tre .... nu-....ei de Moura, al.in ,|e wl.ianK*'. p
lormosos ne,:,,,, ,|.. |,,,,<d ,|,. r,„m,,i
l.eal Ita.nal:,., .».,, _-,-,.., So,./., M,,.-
lios. V.se.iu.le d. S Ho neiiiiu .,, | t.,.
vii-.-i ll.-.sios e Jnlio lira,,dão. noincl
vanlajosainenle eonheeulo- o \e.IOrT-
dos nao so em l'..,.,,.-.,! , ,,,, (*,a
zil Com o j,rese,,ie numero completa
,-i Km,tu Piiiiii.!„,¦:,, ,, s..,. |,ninp,ro
lolllllle. e ep.n ,qi|e , „.„, ,ru||Frca0
esie | i 11 i.i..- i,| . l.,l,and,.-lhe <-,< nume-

1'ii'a a-cadieer. a rom
de iodos os dislineios eolh
r.iin-e os adjecivos. e para não reptir-mos a chapa d„ eoslume que duretribuiremos— pingamos o potno li-uai.

Swviti, Ai.Kc.itKi.:.

MlilM-S (Io SOIlIlll

A R.uikiitii rn-: Airxcvti

Cerro os olhos de noite eniquanto osoniir.
Nâo chega, c deixo-me tirar .sonhando
Nesse abstracto e languido abandono

Hequemconi ocoraçãuvai con versando.

E como um triste ,. luminoso bando
Hei:arca.s.sol,oaziildeiinicco(lcoutoiiiii..

\ ao minhas utopias emigrando
1)(, altar aonde o teu amor entlirono

Throno de flore- que a illusão ,¦,,!,,, ,
Minuto por minuto, eniquante ,h,,ra
d coração n,, intimo, sentido.
"intuiu o teu amor mal pousa eaoiule
Minha esperança ultima .-,. escude
tomo um pas.-ai-otristeciu.il r.->¦.{..

/lios /*,',;,.(, «|

4

I. Iluaa,l„

l'nilii-.':a».

A I oci - , n ||,,

l'a-sa alqiicbiailo. vell in:ud, ,,1,Sem um rai., de lu/. deim,, ,| p,,,,

l'ae a sorte ivser
.11,.

rus | e 7, ,|||,. ii.,,,
i'"<'l:iill;illiHN do ii.tss
l.orolor e .-unir,ele

I Madi-ii.id.. V
. AlMslo. lindo

¦l„ MIOS t' QUC
-,|in.i.|.. col'a-

-•ri «--s r>on 7Í.« nf# ,

•IV,,|| p III -,-U tot llletil

l.iminlia '. . ,• ,, pas,„ ,• ,.,,_.,,,  ¦,.,„.,
A tactear da v nl.i a,,- ai,rolho- '
K a barreira tr,v,.-,i ,1,,- aut.,11,.,-
bompernão poiL-aluz un, . , „„,,„ ,„,

K-te r.-M, que |i,.„, .,--nu e.i-.iir.,
K na trevaa cesru.ir.i 1../. que -n-.,
Sen. um ••oiifert,., acanimli.u .. 

"ó,.

'.liando menino pio.ur.n,, ,.. ,,,„),,,.
r o- olho- (In- ll.l|,lun.e- |,„ -.,,, ,,,,,,, .
Kur.na r.nil... •.,,. crueza ali,,^

Rouo I l*Ho Tlll ..fllll
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ARCH1VO
O nosso disliiicto collaboradore con-

sócio, o enoiient»- litter.to por iigu^z.
Joaquim de Araújo acaba de enrique-
cr a nossa biblintheo con, nin nl-
,»uiis dos seus primorosos livros. E'a ter-
ceira remeosj que nos tu a festejado
poeta das Flore» da noite, cuja oympu-
thia pela Padaria Espiritual muno nos
lizongein e estimula, pois di-nos a
.erteza de que na Europa lambem ha
quem npplniid.-, ns nosos esforços em-
prol daoletíras edo engrandecimento de
nossa terra.

De Joaquim de Araújo jò linhamoa
as Flores tia noite. Luis de Camões,
Sa morte de An',héro,eZnm,(yer«os).
. [cerca do» verto» de João de Deus,Cu
mitloCastello Branco e Sd de Miranda

i pi-osu),ei,s duna magníficas ravist.i No-
•¦a Alvorada o Revitta Portuguesa.
Agora acabamos de receber as siguin-
tes obras para as quaes nos faltam ex-
pressões bastantes que possam signi-
licar ao illustrado publicista o nosso
igradecimento:

.4 Estatua d.opoeta, uma vibrante e
inspirada ode escripta expressamente
pura servir de auxilio á i-omniissâu que
em I890 promovia a erecçáo de um
monumento a Camões, na capital por-
tugueia. Rendendo tão generosa lio-
menagem ao maior dos poetas portu-
guezes Joaquim de Araújo sentiu-se
inspirado e coropozversos de umab»!
leza intompnravel.

Canção do berço, uma bellissirr.a ro-
manza enfeixada num mimoso volum -
sinho de poucas paginas, onde o poe-
11 revive toda a harmonia e toda ndoe
cura da antiga xacara portupuezii.

— Nossa Senhora vem na sua jumen
tinha trazendo ao collo o terno filho
amado, ,4o passar por um campoonde
ns semeadores mourejani ao sol per-
gunta-lhes o que estão a semear :

Queandaessemeando,nense solo nmirr0?
Nós, Senhora Nossa,semeamos trigo'

E a virgem seguia todo risonhn no
seu véo de graças fazendo votos para
que o trigo nascesse.

Maii adianteNossa Senhora eacon-
tra novos semeadores,

Levantando os olhos do seu doce abrigo:
i,'jie and.-ies semeando,nesse solo amigo?
— Unia vozrespnn le, nacodid.i c breve:
-Semeunospedras, que é officio leve.

A virgem ao receber tão rude quão bru-
íal resposta seguio chorosa e cheia de
tristeza até desapparecer ao longe...

\lasn.i nutro dia,-bem oquiza sorte:
Forao chSo tocado polamãoda Morte ...

Tudo pedrogulho,-desolada magua ! »
Olivaes mirrados:nem um veio d'água»
«Eo primeiro campo num trig.il florido.
Repentinamente, fora convertido.
Mu! vinha rompendo no horizonte aurora
Foi NosiaSenhora ' foi Nossa Senhora

E desta encantadora lenda o delicado
poeta fez uma obra prima.

Luigt de Camoens. traducçáo italia-
ua do primoroso poema LuisdeCamõe»
cujo original já poss namos.

A versão foi feita peb potla italiano

G. Zuppone-Stioni e luxuosamente
editado em Gvnov*. ullimatnenle.

Agora só nos falta registrar uma pe
queua brochura quo eufeixu um ado-
ravel conlo e que nós lOasidarumos o
mimo mais valioso dentre us obras que
nos rüiimtleu Joaquim de .Araújo.

Intitult-xc A lileia dabehé, o para
que os leitores calculei, o valor do pe-
queno opusculo vamos tranacre.er Oi-
lopicot da curta que » distinetu poeta.
nos enviou, referentes ao mimoso on-
to • aos três livros do que nus uccu(sa
mos.

« Envio à Padaria a traducçáo italiana
do meu Luis de Camões, que acaba de
publicar-se, n Estatua do Poeta, a
Cunt-ão do berço qu* lambem acaba

da vir a luz. e a Idéia da bebe.
Com relação 11 esta ultima, composi-

ção, direi a V- que a tiragem fo, de•\d exemplarei,.destinados a um brinde:
por acaso ficnrnm-me dois exemplares
de provas lypographicas. e é um dés-
ses o quj lhe envio. Um pjdid 1.parem
tenho a fuzer-lltee é que não transcre-
va nem deixe transcrever esse conlo,
que eu gostaria de que. ua sua forma
definitiva, ficasse ¦•pena» dentro do fo
l/ietii.

No entanto, ser-me-ia agradável
que o vusso /V(o registrasse a publica-
ção da pequenina brochura, accentuan-
do a tiragem de .'ítí exemplares para eu
nào receber pedidos a que não possasatisfazer.

Da Canção do berço, também a edi-
ção foi muitíssimo pequena, aponto de
nem ás pessoas da minha fnniiiia—ato-
das — poder mnudar exemplares

E aqui está por oue nós consideramos
a ftf fia ila hehr um presente d« tnntu
valor não só pelo cunho litterario como
pela sua raridade.

Só nentinino uma cousa : ,er Joa-
quim de Araújo nos priihibjilo de offe
recel-a as gentis leitores d'O Pão

S. B.

O canto .a sabiá (*)
(Lenda cearense,

A ANTÔNIO BFXEKRA

Ella, a gentil moreninha,
ardia cm louco desejo
pelo moço serlaUejo
que a saudava, ã tardinhn
e /ilana embevecido
ella, a gentil moreninha.

Era pobre o moro amado '.
Embora rira dr a {feria,
de nobre e formoso aspecto
galanteado!, reqneslado,
fora afinal repetlido . . .
Era fiobre o moro amado'.

Pobre '. .a /lobrrsn enlameia ;
Ser pobre ,: unira deliria'.
Como um mísero preriln,o mundo repelir e odeia
quem tem p,,r dote ,< p,,bie:u.
Pobre'., n potjie.it enlameia'

''¦"" —MP  ia*
Embora'. A linda serrana,
a. tmstn flor perfumada,
que destjiorhara cercada,
jieta opnlenria mundana,
amava o altivo muncebo.
embora, a linda serrana.

Do amor ti ciada chainma
tilvaca fundo em »cu/ir/to;
violando o pátrio preceito,ralti ves mal» quer. mais ama,
que não mede precipícios
di amor a vivida chamma.

Jamais lograram juntar-seo» destlitoso» amante»;
em. ternos ais arqu-jantes,
ella eive a lamentar-»!>. ..
Ah ! peito» que tanto amaram
jamais lograram juntar-se'.

Definhaca. coitadinho !
a triste morena e linda;
matava-a uma dòr inflada
que nenhum consolo 

'tinha. 
..

E 11. 
pensar nesse infortúnio.

definhava, coitudinha'.

E assim finou-se . . , Pensando
nitqaelle anhelo suare.
riu-se e coou como a ave
remonta tis nnrens, cantando
saudades ane em terra dei 111
E assim finou-se, pausando..

Pousada na rias du ermida,
que se ergue em frente ti rosinlm
riu-se então uma aoesin/iii
cantando endecha sentida...
Que cantar magoado o da ucr
pousada na crus da ermi.!,,'.

Era 11 nos da virgem mt.ru'...
Assim seus ais doloridos
e os seus pliingente» gemidosdomai, gemiam lã.

Eis como a liai ura deu-nos
o canto do suliiti.

Ccutii—ixxy
C Hll,:\Kllu.

(*) Estes versos foram-mo inspirados
pela seguinte lenda quo oncontrei no eu-
1 iosissiruo livro do Antônio Boscrra, Ao-
titM de ruigem, piib.icalo no 1'òárá
em lssil.

Nao posso esquecer. dU o (Ilustrado
excursionista cearense, a agradável iin-
pressão que me causava a presença de
uma sabiá da praia (tantas licitln»), que
poisada no topo da cruz du igreja, vinha
pela manha e ao p«r ,|„ Kü| quebrar o si
lendo daquelle retiro cum a n,e odia do
seu canto.

y„e saudades naquoltas notas .nici
xosas !

Interpretou as perfeitamente o subi.
naturalista Theodoro l»oscour,ilz na suathnitliologui brWdieiine. quando narrando
a historia dos pássaros do Bra/.il, es -reviu
a respeito deste:

Im ntture temUe imitir ,d»rn une sorte
de luirmonie entre Ir clut.it unlnurolique dt
cei oiietm et le derlin dn j„„r . tí deoient
ptnsagrrabU, pltistmulwui n/in-s res biitiri.
d'epmteante, ei Immpic l,i ferre /,,,,„,,/, ez
lutte *r» ptirfmns ipu 11, .«,1,0,11/ ietre li
lirntiunt ninioi/r r/c» ,,01»,, „ ,,, riu Un.nlp>
.i l'ifpril ,1 ,111 *,Ji il Mm, uunqet



c Referiu-me assim ¦¦
lavadelra, • cansado* qaebunm te ter-
na aveslnha:

—Ha muitos anãos uma moço radio
rormosa onamoron-so de nm excedente
rapaz, qne por ser extremamente pobre,
oppusorara-so os pães ao casamento.

Appareceram ompenbos, mas os ve-
lhas cada voa se mostravam mate obstina-
dos.

. Elle qulz raptal-B; ella, porém, reco-
soo-se ao sen desígnio, oomo boa filha qne
era- Adoeceu, e sontlndo-se definhar,
huseara a igreja, onde levava horas es-
i|ueeldas em profundo recolhimento.

• AggraYCni-8e mais o mais o seu mal
até qne um dia, ao cahir da tarde, pediu
ella quo lhe abrissem a porta que deitava
para a (tente da Igreja. Uatlsfoz-se-lhe a
vxmtaíe. Ensaiou nm sorriso, e «'«sue-
tcundo, após a luz brilhante que encheu
toda a sala. vin-so que alguma coisa em
vôo rápido, so esoapara pola porta.

Voltaram-se Immedlatamonto as pee-
soas presentes o ontao aperceberam uma
sabiá no alto da cruz, modulando uma
queixa tao terna, tfto sentida, tfto laraen-
tosa, que tornava mais tristonha a hora
do oropusuulo.

A moca já havia expirado.
. Daqnelle dia em diante, pela manha

v á tarde, a pobrezinha vem em notas
plangentes rolombrar a historia do sou
infortúnio. >

Esta singela e poética historia podoria
bem Inspirar um poetisa, quanto mais os
pallldos o desprotonclosos versos em que
reproduzi as minhas Improssoes após a
leitura da tocante narrativa. Por nato-
rnl estimulo, offeroci-o» ao auotor do In-
reressanto livro a qne me reforl já, livro
em quo a Índole poética o o espirito culto
dc Antônio Besorra traoon paginas adml-
ravcls.

C. B.

Aiilv uiaa t|iiudi'o

AO RODOl.paO T1JE0PH1L0

As niáos orgudas para o o ce) lovanta
Km boatltiua uiioçüo religiosa;
De sons labloa a prece saoro-santa
Subo do cé) a osphera, luminosa ...

Nao soi quo graça sirnplioe o bondosa
Quem a oontempla exporimenta-tanta,
Que nos suggere a MatorDolorosa
K.s.sa Imagem puríssima do santa .

Prece ? suspiro do intimo arrancado ?
(i que paira oru sen lábio ? o anceiado
Ideal da Carne, que alma humana agita?

Tudo resume a mística figura...
A crença nella com certeza habita,
K nella o amor habita por ventura I...

l«5
Lopes Ku.no

(Das Proceda*)

•- pÂm¦""=—-—--¦—¦—riiiTiirriTiMTiiii

Dirigiu*os trabalhos da edição o
nosso chefe JuaJ Carkss Jubioi, quonao poupou esforços pura que os Chro-
mos livesneui o extraordinário suces-
so que liveruin, eagotundu-su eiu ires
ou quatro dius toda a odieao e lor-
iinndo-se por isio necessurio tirur
uma seguuda, que já está começada.

Esto faclu, virgem em nosau terra
o rarissimo eiu qualquer outru purtudo Brasil, denoto uitiruineiiio u exlro
tua sympatliin u popularidudcs de que
gosuvu Xavier Ue Castro.

íi nem assim podia deixar de sor
quando o uuc.ior dos Chromos ura
um poeta essencialmente populur.toii-
do como fonte predileclu do inspira-
«,-ao a vida do grundu publ.co em to-
dos os seus dopuriuineutoa sociues—
vida lio rica de episódios interessam-
tos e curioaus scenas que u sua peuuiisimples, e lioiteulu trualuduvn com
umu graciosa o impressionante Hdeli-
dades para oo seus versos.

Olavo Biluc, um dos nossos mato-
i-es poetus-, diziu lia: pouco que Juve-
nul Galeno è u uuiuo poeta verdadei-
rumeute popular do Binzil.

(JuuQdu tal disse Biluc, dizia a ver-
dade; hoje, porem, com u publicação
dos Chromos temos certeza du que o
nosso glorioso Juvenal tora em Xu-
vier de Caslro um emulo digno du
fama iguul a sua.

lintregundo os Chromos ao publico,
a Padaria nutre a cot.viec.ao de quo
prestou um real serviço as lottrus ue-
urenaes e espora confiante, que as
palmas do triuinpho virão ornur u
sepultura ainda fresca du Xavier do
Castro.

«D. ClUIXOTE»

aimi
¦CHROMOS»

Esle livro do nosso inolvid.ivol Xa-
vier de Custo, o idolatrado eompu-
punheiro cuja perda nuncalainenlare-
mus bastante, aciba de ser posto ti
venda e d.-stribuido pelos asiiguiin-
tes.

Temos hoje quo aceusar a recepção
dos ii°- 2(i e 21) ua brilhauto revista Ue
Agostini.

O primeiro oecupa-se da política
nus duas paginas externas, e nas duas
internas traz os retratos de lirnieie
Novelli e Alberto Nonoiiiueeuo, urna-
tlcainentu ummoldurudus de accesso-
rios symbolieos da arte que cadu um
cultiva.

Cena é que entre os dois grandes
artistas iippuroçu a ligara do frYégoli,
umborue.ii ponto pequeno o com foi-
çuu caricata.

o ut ti oecupu-su todo de política
e com aquellu gruça irresistível o ti-
iminente irônica que distingue us
creações do glorioso lapls do Agos-
tini.

Ci.i:i) ( eakkxse

Com um brilhantismo pouco com-
mu.n festejou esle ilistmcio Club no dia
7 do corrente cuin um luxuoso baile o
í8.• aniversário dn tu.i lundaçao. tm-
bora um tanto rvtarJuiarioi nao pode-
mo» deixar de nouciar a deliciosa festa,
do Cearense, tanect nando o que deli.-
dit.e a impron.a diária.

A nova Direciona da tympatbica so-
ciedade náo poupou esforço» para d»r-
lhe a maior toletnmds.de possível,
de sorte que a concoirencu loi enor-
me e ns catacat estiveram na ordcni...
da noite. Tanto o talão térreo como o

deirss é pato** rtMM. •toes **gW»
fusão de cores eperfaems étnnoa Clob.
que regogitavs de sentis assmssietísm
nm sr phintasticn ai palácio 4e feda.
Nio ha em nosso limitado v>»bul«río
adjectivs» possíveis que pessio tradu-
tir a inotvidivel impressão qa« ao»
deixou tio deliciou festa, portanto.sónoncuitipro sgrdeeer.-nioto o convite
com que fornos distingpidot.como o nn
do fidalgo cem que foram acolhido*
pala Diractoria todo* os que liveram a
aventura da assistira fritado Cearense.
Ao coronel Felino Barrozo,digno preàl-dento do Clob.dimos sinceros parabén
pelo extraordinário triumpho alcanças

do no dia 7 de Setembro.

Coi.labobaçao
O ultimo vapor trauxR-nos uma deli-

ciota itirpreza para a qual concorreu,
no papel de victimn, o notno preiadit-timo contocic em S. Puulo.Dr Garcia
Redondo.

O illuslre autor da» Caricias havia
eteripto no slbum de C. Bnrnetto uns
mimoso* versos que ette te apreinou
em reraettur-nos tem sciencia do autor.

Devido r.oote louvável abuso de con-
fiança é que podemos raimosear os noa-
soo leitor» core n encantadora Segui-
dilha que hoje publicamos.Uma outro snrpraza agradável é C for-
moto Cnaio do sabiá, que taiaboiii
publicamos hoje. da lavra do adorável
traidor, cujo verdadeiro nome etlam-
pariamot aqui >i nau temettemoi de*-
gostarão nosso querido amigo bellar-
mino Carneiro que tem particular inle-
rette em que nio tejadettrinchadi et-
ta meada ...

Si nio fotte isto, ficaria o publico ta-
bondo quem é essn C. Bnrnetto que paranos ser agradável náo vaeilla em ali-
rar ii publicidade ns \crtoi confiada-
menteescriptos em seu álbum por Gar-
cia Redondo.

Emfim ... elles são brancot e lá te
entendam.

AS NOSSAS SKSSÕIS

Duas sessões e das mais iatereuan-
tes da nossa associação temos qua ro-
pittrar — uma realissda no dia SM di
Agosto lindo em casi da Moaeyr Ja-
rema e ..atra nodii 8 do corrente em
casa de Brunn J acv. em Porangab*.

Na primeira, qu.- teve uma brilhan-
te assistência de senhnrat e caralaei-
ro« exiranhos á Padsn.i entre os quasvse contávamos illustrct acadamicoedo
Guilherme Studart e Jusi.nianode Ser-
pi. foram lidos excedentes trabalhos
em prosa e em verto dotquae* a fal-
ta de espaço nào uo» permitte fazer
enumeração.

A teguoda. que foi ao mesmo tem-
po uma deliciosa festa de campo. Mu-
acyr Jurema a descreve pelo miúdo em
tua ehronica de hoje e ociosa « palti.
da teria qnalquur couta que tobre ella
dt«set»e:no* mais.

Limita remo-nos portanto a registrar
a apresentação dou Chromos. dos
qu.cí ja nos uceupamos acima, e do»
autngraphos do livro Vagas d» Sabino
Baptitta.

A próxima «e>sãO te realisará no
superior foiem cuidado»»meni«orn,do» dia 18 tio corrente, em cata da Joti
de flores saturasse entrelaçado» deban- I S*\s
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PREPAMDOS PH4RMACEUTSC0.
DE

ELIXIR ESTOMACAL I." PU.UI.AS Dl-
GESTIVAS. Únicos medicamentos rio Csaiá
approvados pela Inspeciona de Hygiene du
Bru7.il e premiados na grande Exposição Uni-
versai Colombiana de Chicago. Sao verdadei-
ros medicamentos contra us moléstias do es-
i o mago :—Falta de appstitc, fraqueza e dores
de estômago, digestões dilticeis, a/ias, tlatu-
lencia, peso de cabeça, tonturas, enxaquecas,
somnoler.cia depois da refeição, etc.

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
¦Ttelhor medicamento contra as moleslias do
peito : —Bronehite entornou, tosses rebeldes.
escarros de sangue, tísica, elo.

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de uma
eítioaoia in-Onctcstavel em todas as exaiceba-
ções do systema nervoso.—Epilepsia, ataques
hystericos.palpitações no coração, ncurasthe-
nia,vomites das mulheres grávidas, e coquelu-
che, etc.

QUINA GONZAGA OU VIM IO DAS
TRÊS QUINAS. Poderoso tônico e tebnfugo.
Contra fraqueza geral, anemia, ele. Mui iitil
como preservativo das febres intermitteiues
ou sezões e nas convalescenças.

XAROPE DE IODORETO DE CÁLCIO
EEXTRACTODE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo du tuber-
culose, lymphatis.no, chi o rose, glândulas en-
fartadas e nas moléstias de origem escrolulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE Mil HO F
BENZOATO DE EITIIIO. Medicamento
muito efficaz contra afteoções catarrliaes da
bexiga, nu lithiusis renal (calculo ou pedras,)Theumutismo gottoso, e engurgiiainenios

TINTURA DE SAI.SA PARRH.Ha COM-
POSTA. Purificador do sangue empregado
com grandes resultados.

GÒTTaSANIT ODONTALGICAS Con-
tia dores de dentes, allivio certo, ci.ra quasisempre.

INJECÇÃO ANTI-BRliNORRlIAGICA-
Cura en pouco tempo blenorrliagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.AIvejãoecon-
servâo os dentes e pcíuroâu n bocen

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achão-sea
venda na pharmacia Gonzaga.

80-ltiMi do Major lu.-iindo IM», <»íi*h.

OLIVEIRA ROLA
Agente.de

L MIIIjÕIES-»
Kicine?!i-se(le vendi r meremloiiii?, moveis, ter-re.ios, c:»8:n, etc, tu:lo em conilieies vuutujosas.

íiü l*ru«;a «Io F«'i'i'«'ii'ii, 1ÍO
Teleplione 28

GRANDE LOJA DE JÓIA
A MAIS ANTIGA DESTE ESTADO

•loins de o'.u\), ImíIIiuiUcs e pedras prejiu-sa; de torliu as cires. JtHotjios de ouro. de |iratae iitcvel. pa 'a al-ib-ira, insçlezes. õinericaiios. siiisso>etc.^te, üi!(n,ios paru paredes e baiea. despertadoivs da tidas o.; pivçjs. |.u„«.tiuin superior i|.-vidraça e lírailiiaia (l.ranea e de core-O. OhjeeMs
para presentes: o m lis chie e variado sortiinento
que se possa desejar.

\ endas garantidas, preços sem competência.

.Jiirijm
l»'A n-i Ma.iiii; KvcfXDo Tti

/' d- t'-

Estrella do Oriente
Esle empório de modas emuinúa a afli.mara sua ja reconhecida superioridade, recebeu-do |.o- iodos os vapi-rcs tudo o que a mdus-iria europea produz de ,„»;* ii..„ u1m ,.,,..(.-iiiic. A « ESTREEI.A DO ORIENTE.,

avantaja-sc pela esmerada ocdlia dos seusarligos os quaes n.n» se confundem com :,svulgaridades que infestam «, nosso mercado
Assim quotii qui/ci- uni anigo de liomijoslo nao tem mais do que piocniar a

«ESTRELLA DO ORIF.NTE*

52—Rua do Major FacjnJo—52

A {filiar
Esta a fumada e (importante loja d; mod.Kacaba de receber as uhimas novidades que aelegância parisiense tem inventado ultimamente.
Indo o que lia de mais moderno em aHico»de luxo acaJia de checar para esle cmihe-tido eslabclecimento, onde a mais chie dentai-selle e o mais exigenle dandij encontrara.) com

que satisfazer os seus extravagantes capri-chos,procurando o quepiecisa.n n.. AdlJIAll-
<><). RUA MAJOR FACUNDO o

VI- STIIIAKl »„„ h,r.„s,, „. -.,;


